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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa, em Goiânia, 
de cerimônia de 
entrega de unidades 
habitacionais.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
reuniões, em São 
Paulo, com repre-
sentantes do Morgan 

Stanley, da Itaú 
Asset Management e 
do Santander.
  Varejo. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Comércio 
referente a junho.
  Presidenciáveis. 

Geraldo Alckmin 
(PSDB) participa de 
evento na Abimaq 
e Ciro Gomes (PDT) 

comparece a semi-
nário do movimento 
Todos pela Educa-
ção, ambos em São 
Paulo. O assessor 
econômica de Marina 
Silva (Rede), André 
Lara Resende, é o 
convidado do fórum 
“Os Economistas das 
Eleições”, do Esta-
dão/Broadcast.

   MANCHETES  DO  DIAEm debate morno, 
Bolsonaro é poupado 
e Alckmin, pressionado

No primeiro debate da disputa pela Presidência, os candidatos evitaram, na maior 
parte do tempo, o confronto direto. O encontro de ontem à noite na Band foi morno. 
A expectativa de que Jair Bolsonaro (PSL) fosse o principal alvo não se confirmou. O 
único ataque direto contra ele partiu de Guilherme Boulos (PSOL), no início. Depois, 
Bolsonaro foi poupado. Dono da maior coalizão, Geraldo Alckmin (PSDB) foi alvo de 
provocações dos rivais. Bolsonaro lidera as pesquisas nos cenários sem o ex-presi-
dente Lula, que mesmo preso e condenado foi oficializado como candidato. Além de 
Bolsonaro, Alckmin e Boulos, participaram Marina Silva (Rede), Ciro Gomes (PDT), 
Alvaro Dias (Podemos), Henrique Meirelles (MDB) e Cabo Daciolo (Patriota).

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Em debate morno, Bolsonaro é 
poupado e Alckmin, pressionado

Folha de S.Paulo (SP): 
Reajustes devem acarretar 
gasto extra de R$ 42 bi em 2019

Valor Econômico (sp): 
Sob pressão, Heineken
ameaça fechar fábricas

O Globo (rj): 
Guerra de facções se espalha e 
faz disparar assassinatos no país

Zero Hora (rs): 
Impacto do reajuste do STF no 
Estado seria de R$ 225 milhões ao ano

Diário Catarinense (sc): 
Redução de isenção fiscal 
preocupa entidades de SC

A tarde (ba): 
País teve um assassinato 
a cada 7 horas em 2017

Jornal do Commercio (pe): 
Muitos candidatos, 
pouca profundidade 

The New York Times (eua): 
2018 está caminhando para ser o 
quarto ano mais quente da história

The Wall Street Journal (eua):
Ações russas e rublo caem 
em meio a sanções dos EUA

Financial Times (ru): 
Conflito diplomático com Washington 
derruba lira turca para novo piso histórico

El País (ESP): 
Andaluzia recusa que governo 
envie mais menores migrantes

Violência cresce, e País teve 63 mil assassinatos em 2017
A violência alcançou um recorde no 

Brasil em 2017. Dados divulgados ontem 
pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica, com informações das secretarias 
estaduais de Segurança e Polícias Civis, 
mostram que houve 63.880 assassinatos, 
o equivalente a 175 mortes por dia, numa 
alta de 3,7% ante 2016. 

O número absoluto desse tipo de crime 
é o maior entre todos os países do estudo, 
e a taxa de 30,8 registros por 100 mil ha-
bitantes põe o País no topo da violência 
mundial. A alta é puxada por 12 Estados, 9 
deles das Regiões Norte e Nordeste, onde 
o efeito das disputas de facções crimino-
sas foi sentido com maior intensidade.

NILTON FUKUDA/estadão conteúdo

10/08/2018
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   MERCADO FINANCEIRO

Enquanto as atenções estavam volta-
das para a proposta de reajuste dos minis-
tros do STF, a bancada ruralista fez uma 
manobra no Congresso para ressuscitar 
um perdão de dívidas de R$ 17 bilhões 
que já havia sido negado pelo governo. 
Sem espaço fiscal no Orçamento para 
bancar um programa como esse, a equipe 
econômica já tinha reduzido o custo da 
renegociação de débitos dos produto-
res rurais para R$ 1,6 bilhão. Isso foi feito 
em junho por meio da Medida Provisória 

842, cujo relatório foi apresentado ante-
ontem pelo senador Fernando Bezerra 
Coelho (MDB-PE) menos de três horas 
depois da instalação da comissão mista 
que vai analisar a proposta. O texto “re-
lâmpago” não só restituiu todas as rene-
gociações que o Congresso já havia ten-
tado emplacar antes (e que acabaram 
vetadas pelo presidente Michel Temer) 
como também prevê a extensão de al-
guns benefícios a dívidas que deixem de 
ser pagas até 31 de dezembro de 2018.

O cenário externo negativo e a cres-
cente cautela com o quadro eleitoral 
pesaram sobre os ativos brasileiros 
ontem. O dólar à vista renovou máxi-
mas no início da tarde, chegando a R$ 
3,8201, e fechou cotado a R$ 3,8017 
(+1,00%), o maior valor em três sema-
nas. O Índice Bovespa, por sua vez, 
encerrou a sessão em baixa de 0,48%, 
aos 78.767,99 pontos. Os juros futu-
ros avançaram, com a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 encerrando a 6,660%, 
de 6,648% anteontem no ajuste. A taxa 
do DI para janeiro de 2021 foi a 9,16%, 
de 9,03%; e a taxa do DI para janeiro de 
2023 fechou a 10,63%, de 10,48%. 

O aumento da tensão entre Washing-
ton e Pequim e as sanções impostas pe-
los Estados Unidos à Rússia e à Turquia 
afetaram as bolsas de Nova York: Dow 
Jones teve baixa de 0,29%, S&P 500 
perdeu 0,14% e Nasdaq fechou em leve 
alta de 0,04%.

Além das incertezas com o quadro 
eleitoral, o mercado doméstico tam-
bém foi afetado negativamente pela 
preocupação com o ajuste fiscal, depois 
que o Supremo Tribunal Federal (STF) 
propôs aumentar os salários de seus 
ministros no ano que vem - estima-se 
gastos extras de até R$ 4,1 bilhões se 
medida for aprovada.

  INDICADORES

Temer sanciona MP do frete, 
mas veta perdão a multas

Sem querer comprar outra briga com 
os caminhoneiros, o presidente Michel 
Temer sancionou ontem a lei que dá base 
ao tabelamento do frete, aprovada pelo 
Congresso em meados de julho. Foi ve-
tado apenas um ponto, o que perdoava as 
multas aplicadas durante a paralisação, 
que afetam principalmente as empresas 
de transporte. O STF começa a discutir 
no dia 27 se o tabelamento é ou não cons-
titucional. Representantes do agrone-
gócio, no entanto, querem que a decisão 
seja tomada ainda neste mês.

Em recuperação judicial, Libra 
tenta acelerar venda de ativos

Governo federal acelera 
corte de 151 mil benefícios

Dólar sobe 1%; Bovespa 
cai 0,48%; juros avançam

Em recuperação judicial desde o mês 
passado, o grupo Libra - um dos maio-
res operadores portuários do País - ace-
lerou nas últimas semanas os planos de 
venda de ativos para tentar reduzir seu 
endividamento. Envolvida na Operação 
Lava Jato e com débitos de cerca de R$ 
1,8 bilhão, a companhia atraiu interesse 
de grupos asiáticos e do Oriente Médio.
O negócio mais cobiçado é o terminal do 
Rio de Janeiro, que ficou sem operar por 
alguns anos por problemas de dragagem 
no porto, mas é avaliado em R$ 1 bilhão.

O governo editou ontem um decreto 
para acelerar o cancelamento de bene-
fícios considerados irregulares pagos a 
idosos e pessoas com deficiência de baixa 
renda. Com a medida, o corte do Benefí-
cio de Prestação Continuada (BPC), que 
tem o valor de um salário mínimo mensal, 
pode ser imediato. Hoje, esse processo 
leva cerca de um ano. O decreto assinado 
pelo presidente Michel Temer tem como 
alvo 151 mil benefícios com problemas já 
identificados e que custam ao governo 
federal R$ 150 milhões por mês. As irre-
gularidades foram constatadas por um 
grupo de trabalho composto por minis-
térios como os do Planejamento e do 
Desenvolvimento Social. O grupo cons-
tatou que os benefícios estavam sendo 
pagos a pessoas com renda maior que a 
permitida (R$ 238,5 por mês).

Ruralistas retomam benefício de R$ 17 bi

com prejuízo, heineken ameaça 
fechar fábricas em pernambuco
a cervejaria heineken ameaça fechar 
duas de suas 15 fábricas no Brasil, 
informa o jornal valor econômico. 
as unidades estão localizadas em 
pernambuco e foram adquiridas com a 
compra da brasil kirin, dona da schin. a 
heineken, no entanto, herdou também 
processos judiciais complexos, que se 
arrastam há anos e dificultam a opera-
ção no estado. no último ano, acumulou 
prejuízo de R$ 90 milhões. “estamos 
estudando fechar as duas fábricas de 
pernambuco”, disse a vice-presidente de 
assuntos corporativos da companhia, 
nelcina tropardi. o governo estadual 
não comenta a questão.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./agosto

TR pré (08/08)

TBF (08/08)

Ibovespa (09/08)

Poupança Nova (10/08)

CDB pré 32 dias (09/08)

CDB pré 60 dias (09/08)

CDI acumulado mês (08/08)

CDI anualizado (09/08)

Dólar Comercial (09/08)

Dólar Turismo (09/08)

Euro Turismo (09/08)

Dólar Papel SP (09/08)

R$ 954,00 

0,33%

0,51%

0,37%

0,0000%

0,5077%

  -0,48%;  R$ 10,211 bi

0,5%

0,06215/0,06215

0,06247/0,06272

0,15%

6,39%

R$ 3,8007/R$ 3,8017

R$ 3,7730/R$ 3,9500

R$ 4,3370/R$ 4,5530

R$ 3,8800/R$ 3,9800
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Impacto de reajuste no STF 
pode chegar a R$ 4,1 bilhões

O reajuste de 16,38% nos próprios 
salários que os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) querem que 
o Congresso aprove pode gerar uma 
fatura extra de até R$ 4,1 bilhões a ser 
dividida entre os demais Poderes da 
União e os Estados, segundo cálculo 
feito pelas consultorias de Orçamento 
da Câmara e do Senado. 

Com o aumento - que valeria a par-
tir de 2019 -, a remuneração dos mi-
nistros, considerada o teto salarial do 
funcionalismo, passará de R$ 33,7 mil 
para R$ 39,2 mil e ainda provocará um 
“efeito cascata” para Estados e outros 
Poderes da União.  Dar ou não o sinal 
verde ao aumento está nas mãos do 
Senado, uma vez que o projeto que 
eleva o salário de ministro do STF já 
foi aprovado pela Câmara dos Depu-
tados em 2016. 

marqueteiro de Donald trump vai dar 
palpites em campanha de bolsonaro
O marqueteiro que ajudou a eleger 
Donald Trump nos Estados Unidos, 
Steve Bannon, dará palpites na 
campanha de Jair Bolsonaro (PSL) à 
Presidência, disse o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PSL-SP), filho 
do presidenciável. Segundo O Globo, 
Eduardo esteve com o americano na 
semana passada e afirmou que Bannon 
será um conselheiro eventual. “Ele se 
colocou à disposição para ajudar. Isso, 
obviamente, não inclui nada de finan-
ceiro. A gente deixou isso bem claro, 
tanto eu quanto ele. O suporte é dica de 
internet, de repente uma análise, inter-
pretar dados, essas coisas”, disse.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Após o projeto para legalizar o aborto 
na Argentina ter sido vetado pelo Senado 
na madrugada de ontem, ganhou força a 
ideia de uma reforma penal que reveja a 
punição às mulheres que interrompem 
a gravidez voluntariamente. Hoje, elas 
podem ser condenadas a até 4 anos de 
prisão, embora a punição com perda de 
liberdade não seja a regra. O governo de 
Mauricio Macri deve enviar ainda neste 
mês um texto pedindo a mudança no Có-
digo Penal argentino aos mesmos sena-
dores que rejeitaram a regularização do 
aborto até a 14ª semana. 

O fim do castigo às mulheres era um 
trecho menos controvertido do projeto 
rechaçado. A reforma prevista também 
descriminalizaria abortos em casos de 
abusos sexuais. Tanto no Senado quanto 
na Câmara há maiorias que concordam 
com ambas as premissas.

Em “debate paralelo”, Haddad escolhe 
Alckmin como principal alvo de ataque

Candidato a vice na chapa petista e 
apontado como provável substituto em 
caso de impedimento da candidatura 
do ex-presidente Lula, o ex-prefeito de 
São Paulo Fernando Haddad escolheu 
o tucano Geraldo Alckmin como prin-
cipal alvo de suas críticas durante o “de-
bate paralelo” promovido pelo PT nas 
redes sociais como alternativa à ausên-
cia do representante do partido no pri-
meiro debate entre presidenciáveis na 
Band, ontem à noite. 

Sempre que tinha oportunidade, Ha-
ddad tentava ligar a imagem de Alck-
min ao governo do presidente Michel 

Temer, cuja impopularidade é recorde. 
“Como Alckmin diz que vai melhorar 
a Saúde se ele participa do governo Te-
mer e seu partido é da base de sustenta-
ção do governo, que aprovou a PEC do 
Teto de Gastos?”, questionou.

internacional

Bombardeio da Arábia Saudita 
no Iêmen mata 29 crianças

Após veto a aborto, Argentina 
deve rever punição a mulheres

Kirchnerista diz que recebeu 
caixa dois para campanhas

Ataques aéreos da coalizão liderada 
por Arábia Saudita e Emirados Árabes 
à região iemenita de Saada, ontem, ma-
taram 43 pessoas, incluindo 29 crianças 
que viajavam em um ônibus. Outras 61 
pessoas ficaram feridas. A coalizão afir-
mou que os bombardeios tinham arma-
mentos dos rebeldes como alvo.

Juan Manuel Abal Medina, ex-chefe de 
gabinete durante a presidência dos Kir-
chners, reconheceu ontem à Justiça da 
Argentina que recebeu dinheiro de em-
presários para campanha eleitoral. Ele 
admitiu o recebimento de dinheiro não 
declarado em carta enviada ao juiz fede-
ral Claudio Bonadio, que investiga o es-
cândalo dos “diários da corrupção”. Abal 
Medina é mencionado nos cadernos nos 
quais Oscar Centeno registrou as viagens 
nas quais recolheu dinheiro de empresá-
rios. Centeno diz ter levado parte do di-
nheiro para as casas de Néstor e Cristina 
Kirchner, que não comentou o caso.

ricardo stuckert

10/08/2018

Pesquisa com Haddad não será permitida, creem especialistas
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 

deve vetar a divulgação de pesquisas 
eleitorais que incluam o nome do ex-
prefeito de São Paulo Fernando Haddad 
(PT) enquanto o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva for o candidato do 
partido, apostam especialistas. Vice na 
chapa encabeçada pelo ex-presidente, 
Haddad pode assumir a candidatura 

caso Lula seja impedido pela Justiça de 
disputar a eleição. 

Por se tratar de situação inédita, 
no entanto, a questão ainda levanta 
dúvidas. A lei não proíbe a inclusão de 
nomes de não candidatos, mas obriga 
a presença de todos os registrados no 
TSE. Pesquisas para consumo interno 
poderão testar qualquer cenário.
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GERAL

Sete clubes brasileiros da Série A foram 
pegos de surpresa pelo anúncio do fim 
das operações do canal Esporte Intera-
tivo, com o qual haviam fechado acordo 
para transmissão dos jogos do Campe-
onato Brasileiro em TV fechada entre 
2019 e 2024. A partir de agora os depar-
tamentos jurídicos das equipes começa-
rão a analisar a situação - alguns já falam 
até em conseguir brechas para romper os 
contratos sem pagar multas rescisórias.  
Os times da Série A afetados pelo fim do 
canal são Palmeiras, Inter, Atlético-PR, 
Paraná, Bahia, Santos e Ceará. A decisão 
do canal de encerrar as operações fará 
com que os jogos dessas equipes como 
mandantes no Brasileiro, assim como os 
da Liga dos Campeões, sejam transferi-
dos para os canais TNT e Space. Ambos 
fazem parte do Grupo Turner, dos EUA, 
controlador do EI.

São Paulo tem menor taxa de mortes; 
registro cai há mais de uma década

O Estado de São Paulo foi novamente 
considerado o menos violento do País, 
com uma taxa de 10,7 mortes violentas 
por 100 mil habitantes e 4.831 casos, se-
gundo o anuário do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. O governo paulista 
vem conseguindo reduzir os registros 
há mais de uma década. 

Para o secretário da Segurança Pú-
blica, Mágino Alves Barbosa Filho, a 
queda está relacionada ao “trabalho 
das polícias”, ao emprego de tecnolo-
gia e ao Estatuto do Desarmamento, de 
2003. Ele também destaca o resultado 
de investigações. 

“Temos índice de 66% de resolução 
de homicídios”, disse ontem. No traba-
lho de inteligência, Mágino cita o Info-
crim, ferramenta que mapeia manchas 
de criminalidade em tempo real. “Isso 
permite que as polícias realizem um 
trabalho mais eficiente”, afirmou.

“Também não há mais o porte indis-
criminado de armas, que provocava si-
tuações do gênero: sai uma discussão 
no bar, o camarada saca a arma e mata 
um amigo. Ou em uma briga de trân-
sito. Isso fazia com que tivéssemos um 
quadro de 46 homicídios nos fins de se-
mana só na capital.”

ESPORTES

Espírito Santo tem surto de forma mais grave da malária

Letalidade das forças policiais 
aumentou 20,5% em 2017

As mortes decorrentes de ações poli-
ciais aumentaram 20,5% no País em 2017 
sobre o ano anterior, atingindo um total 
de 5.144 vítimas. 

No Rio, o índice ficou 21,2% maior. Se-
gundo o anuário do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, houve 1.127 óbitos 
causados por intervenção da polícia flu-
minense no ano passado - uma média de 
três por dia -, ante 925 em 2016. 

O levantamento confirmou uma esta-
tística já conhecida: o Rio tem também 
o número mais alto de policiais mortos. 
Em 2016, 87 foram vitimados (em ser-
viço ou de folga); no ano seguinte, fo-
ram 104. Isso significou uma elevação de 
19,5%, quando, no País, em média, o ín-
dice de agentes de segurança assassina-
dos caiu 4,9% no período (367 agentes da 
ativa perderam a vida). Em 2018, mais de 
60 policiais já foram mortos no Rio.

Vasco vence LDU, mas é 
eliminado da Sul-Americana

Clubes cogitam ir à Justiça 
contra o Esporte Interativo

Palmeiras vence Cerro Porteño 
e encaminha classificação

O Vasco foi eliminado ontem da Copa 
Sul-Americana, na segunda fase da com-
petição, pela LDU. A equipe carioca ven-
ceu o jogo de volta, por 1 a 0, em São Janu-
ário, mas o resultado foi insuficiente, por 
ter perdido a partida de ida por 3 a 1.

Com dois gols de Borja, o Palmeiras 
venceu o Cerro Porteño, ontem, em As-
sunção, por 2 a 0, e deu um grande passo 
rumo às quartas de final da Copa Liber-
tadores. O jogo da volta será no dia 30, 
no Allianz Parque. Para seguir na com-
petição, o Palmeiras pode até perder por 
um gol de diferença. O vencedor do con-
fronto vai enfrentar o Corinthians ou o 
Colo-Colo - anteontem, os chilenos ven-
ceram os paulistas por 1 a 0, no primeiro 
jogo, em Santiago.  A partida de ontem foi 
a primeira do técnico Luis Felipe Scolari 
na Libertadores desde que voltou ao co-
mando do Verdão.

Após intervenção, roubo de carga 
cai no Rio pelo quarto mês seguido
O Estado do Rio de Janeiro registrou 
em julho o quarto mÊs consecutivo 
de queda no número de roubos de 
carga, informa O Globo. Foram 729 
ocorrências no sétimo mês do ano, 
recuo de 19,8% em relação a igual 
mês do ano passado. A redução se dá 
após uma onda de ataques a motoris-
tas de caminhões no Estado, um dos 
motivos que levaram o governo fede-
ral a assumir o controle da segu-
rança pública do Rio de Janeiro, em 
fevereiro. Os empresários também 
fizeram um esforço, tomando medi-
das para detectar funcionários que 
estariam envolvidos nos crimes.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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O Espírito Santo enfrenta um surto 
inédito da forma mais grave da malária 
– causada pelo parasita Plasmodium fal-
ciparum que, normalmente, só ocorre 
na Região Norte do País, onde a doença 
é endêmica. O Estado já registrou 106 
casos da infecção por mosquitos Ano-

pheles. Uma pessoa morreu. 
Segundo o secretário estadual de 

Saúde, Ricardo Oliveira, os casos estão 
concentrados nas comunidades vizi-
nhas de Vila Pavão (86 casos), onde foi 
decretada situação de emergência, e 
Barra de São Francisco (20 casos).
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